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Churonica OcciDENTAL 


as de felizes lisboetas partem para o 

dos no dorso de dro- 
mados de carabinas contra o 
altcadores. hespanhoes, mas com a. 
comodidade e seguranca de quem viaja em car- 
rungem de 1.º classe, nas linhas ferreas, que tão. 
vantajosamente nos pem já em rapida comuni- 
cação cor to da E 


ataque. dos 


'dêmedicos, 
, de cocottes, de arqueolo- 


padres, de jurist 
artistas, de jornalistas, 


on, de jutisconsalto, 
“e industrias 
A economia 


dade de trató & de convivio das excusões 
citas, mem. uuh dos peores triunfos, do nosso 
Modero espiito demotratico. 
Das AS, UNS vão sé para oa, 
der, outros sd para dizer 


que já lá foram, 
E louros” ha; ainda, para haver de tudo, que 
não vão hem pára gos nem para ver, mem para 
aprender noi pasa negociar” são os que vão 
AO expressamente, pasa apoquentas 08 outros. 
o ha visem de pra se Gs. Não pomque 
selim element indispensável. para o praxes da 
viajem; mas porque são elles 0s que mais fare- 
atas pasa que henhuma lhes 


Uua Paera 
Esculptura da srs Duguêsa de Palmella 


escape 
cond 
dores. ; 
A preta. preocupação d'esto tipo de excu 
siêniias é o vestuario, Fóde a excurtãio limita 
às Caldas da Rainha ou á Figueira da F 
neem por isso elle deixará de nos apa 
E equipádo como se fome partir p 
Foda do mund 
dade, Parece vestidono guarda-roupa do Cru 
Calça “e Jaquelão aos quadradinhos, olaina até 
meia perna, botas de salto de prateleira, e 
de linho, binoculo de & 
Toa, lr de rato no 
com revolver, um relogio de algibei 
pertador, uma bussola, um apito, 
Enavelho de Familin 
À sã uia preocupação é a bagagem Ele ha 
jo sempre exceder a concessão dos 30 Xios, que 
costumam fazer as Companhias dos caminhos.de 
ferro além dos chamados volumes de mã 
que. lesse apressa a marcar, no com 
di carrdngeni para onde aóbo antes de 
gem, os quatro logares dos cantos, à afugen 
de que cheam depois, e que tambem só querem, 
conto ele, canto, junto da janela, Ee Já de 
ojos espécies ds excursões baratas não ha pos- 
aibiidade de uma pessoa guardar para si mai de 
um logar, o que Já é uma boa fortuna, porque 
muitas vejes acontece ter a gente ainda de rep 
tir com outros o logar que mal chega pára nós 


Obedecem todos a um mesmo tipo, é esta 
o aínda os muitissimo mais maç; 


Viagema 


ponta dum 


Mas não senhor 

Elle ha de, cada ver, todas as veres sempre, 
fazer o mesmo espalhafáto, pondo a um canto à 
cobertor enrolado em correias, colocando noutro 


O OCCIDENTE 


outro o uardasol e a bengala, espapaçandose 
no tltimo, e estendendo bem as pernas por cima 
dos assentos do seu lado, à vêr se púde, assim, 
tomar ainda mais algum logar. 

Como Lisboa É uma terra onde toda a gente se 
conhece, e onde todos se tratam por tu ou por 
vossê, não se passam dais segundos sem que uma 
cara conhecida, extremamente jávial, se chegue 
à portinhola do compartimento que o excursio- 
nista maçador escolhera só para ai; e ahi come. 
sã, verdadeiramente, para o desprevenido, o pra: 
ter inefavel, incomparavel, da viajem: encontra 
um bom companheiro de viajem. 

= SOME Tu por aquit» exclama o que já lá es 
taya para o que chegou depois, 

= «Pois clarof diz o outro, Por este preço... 
quem não ha de ir a Paris?) Isto está já tu 
tomado?» 

— « Não, [sso sim Estou cá só eu; súbe tu, tam- 
bem. Isto é nosso. Vamos aqui optimamente.» 

O outro sóbe é instala se, Ora! E” uma alegri 
Muito vão divertirse. 

— «Tu já foste a Paris?» indaga 
cador. 


logo o ma- 


v já, e tudo 
à primeira vez, Por isso ainda mais fol- 
o com o encontrar. já não e largo. Para onde 
tu fôra, vOi cu 

— «Palas francês 2» 

= «Quelque chos 

= <O? menino! tu has de darme licença para. 
que te observe que estás em grande erro de con 
versação francêsa. O nosso alguma coisa, vertido. 

ra francês, e empregado em tal caso, não quer 
er coisa alguma. À resposta, no teu caso de 
modestia, perguntando-te alguem: — Parlezvous 
français? seria esta "Oui, uh peu, 

= «AN muito obrigado, Não sabia, Mas olh 
o melhor, como eu agora já te não largo, se 
entenderes te 56 tu com elles,» 

está dito» 
tal. compromisso! Terrivel compromisso! 
Porque desde esse momento, o desprevenido tor 
nase, fatalmente, terrivelmente, a victima do 
maçaidor. Em má hora clle chegou e espreitou & 
portinhola d'aquella carrungem. 

À animação da gare, quando já se ouviu 0 se- 
ndo toque da neta: aproximando o momento 
“da partida, oferece muita curiosidade, O painel 
das fisionomias é uma coisa estranha: o traço do- 
minante não é já aquelle mesmo traço de pesada 
semsaboria que marca funda o aspecto dar mul- 
tidões das nossas gares quando chega o aprazado 
momento de abandonar à cidade, para correr os 
riscos dPum iinerario de villegiatara por campos 
ônde não ha arvores, e praias onde tão ha casi 
nos. Não é já o dissimulado enfado de quem 
deixa, constrangido pela mada, a sus casa, om 
seus habitos, as suas commodidades, para ir met. 
torse nas hospedarias da provincia, dormindo em 
leitos duros como tarimbas, comendo os alimoços. 
£, 0 jantares das mesas redondas, entre os arrO 
tos é cotoveladas das viscondessas € dos viscon- 
des, E! um outro ar, é uma outra animação, é 
uma outra alegria, é Vina outra coisa. 

E talver a ancia do nunca-visto, à esperança 


do imprevisto, o atavismo da aventura. Porque 
Paris & aínda, para muito boa gente, a aventura 
O boulevard 
A mulher 
A civilização | 


Qutro toque de sineta, e o comboio parte. 
A" entrada do tunel, do immenso tunel, o fumo 
da machina va invadir as carruagens. O despre- 
venido aventa que será melhor deixar às vidraças 
abertas para que O ar circule ; mas o maçador 
retendo que o contrario é melhor; fechar às vi. 
iraças, para que não entre o fumo. O despreve- 
nido é astbmárico, à falta de ar inquieta; E 
é mais tolerante do que asthmatico, E o maçad 
puxa para cima as vidraças. 

O resto da viajem, até Paris, fazse sem 
dente. Apenas, em Valladolid, experimentando o 
maçador uma necessidade fica inadiavel, e pe- 
dindo ao prevenido o favor de lhe arranjar bm 
jornal, tudo isto leva seu tempo, e perdem ambos 

O comboio a meios preços | 

O comboio barato! 

Bem. Paciencia, O unico remedio é comprar 
outro bilhe ete ordinario, e seguir viajem. 
Se tivessem descarrilado, ou se tivessem tido um 
choque, não pogeria ter sido muito peor? Ora, | 
oral 

Chegam a Paris, Procuram um hotel, e ficam 
To remo quarto, ar ha duas camas. O mata: 
dor, como quem não quer a coisa, vae apalpam 
os Colchões, e guarda logo para si 6 que lhe pa- 

“Tomam o seu banho, mudam de roupa, fazem 


à sua foilete. O desprevenido, homem pratico, 
está pronio em meia hora. O" maçador que 
ainda está em Fralda de camisa e piugas pede lho 
& faxor de esperar que ele acabe de vestras, de 
fazer 0 laço. da gravata, de frisar 0 bigode de 
procurar tm lenço... Diabo ! Diabo! mass ende 
fras elle os lenços, que não ha meio de dar cora 
elles?! E 4 procura dos lenços Be vae o mia 
de outra meia hora. Meia hora perdida a Prue 
em Paris, onde toda a gente conta os minttos] 
36 então o desprevenido sente uma vaga sus- 

peita de que o companheiro de viajem ue lhe 
conviria não era bem aquelle. Mas € apehs uma 
suspeita, por ora. 

Vamos ver o Louvre?» di ele 

= cHomem, boa idéa ! diz logo 0 outro. Nem 
que vossê advinhasse. .. Preciss piugas, Tá dove 
haver, Tenho ouvido direr que né Liuvre ba de 
tudo, a 

O desprevenido sorri. Não é dos Armazens do 
Louvre que le fla. É do Museu, do Mes do 

— 20 'meninolO' menino! Por amor de Deus... 
Pois à gente ha de ir meter-se num musen a esta 
hora, por este calor? 


j tes uma tpoia dest: 
beta, para dar uma volta nos boulevarda Ao 
meio dia, debaixo dum sol que radial 

Se o desprevenido condus o marador a um res 
tavrante onde O jantar é a preço xo o macadar 
insinua que melhor será irem 4 outro onde da 
tar seja $a care; se no dia seguinte deseo: 
venido, complacente, "conduta algum tenuo. 
rante ênde 6 almoça seja à a carter omaçador 
não occultará o subito desejo de que alissecor 
essa manhã, a preço fo. 

Se o desprevenido acha barato, o maçador 
acha caro; de o desprevenido acha fresco é 
Gador acha quente; se 0 desprevenido acha bos 
o maçador ou acha mary OR acha carão que es 
Portugal, ha coisa muito melhor! 

imómeno Em que o desprevenido vas de 
xar de 0 ser, o maçador tem o pensamento ido 


da catastrofe, e corre, solicito, ao encontro do 
desejo em que o outro já ferve de se ver livre 
atelle. E”.o momento decisivo, 


meu amigo, tenha voss paciencia... 
Emprestesme ahi uns quinhentos francos, que em 
chegando a Lisboa eu hos pago. Não con- 
a demorar mestanto, estou à dependura. 
O outro cae, e nunca mais vê os quinhentos 
francos. Uns cem milreisitos bem puxados, ao 
comboio d'hoje ... E 


% 
Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


Artos 


João Pavoencio. 


Secção portugueza de Boi 


O Occimrwrr consagra hoje as suas colunas. 
& secção portuguera de Bellas Artes, referindo se 
dos nossos artistas e amadõres que concorrem 
aquelle certâmem. 

Como se pódle apreciar pelo catálogo ilustrado 
“aquella secção, ultimamente impresso com es- 
mero, nas oficinas da Editôra, é briltante e no. 

de obras de 

intura à oleo e aguarelia, à 
pastel; de esculptura; de arehitectu- 
Ta, e varias artes applicadas; sendo 
refaciado esse catálogo com um 
exceto go do sr José de Fi. 
gueiredo, intitulado Algumas pala- 
rar sobre a evolução da arte em 
Portugal 

Pena foi que a escacês de tempo 
não permitisse se expuzease prévia- 
mente ao publico em Lisboa, esses. 
magníficos trabalhos, antes de par 

rem para 0 Brazil; sabemos, po- 

que ha a intenção de na volta 
se exporem essas obras de art, em- 
bora muitas delas decerto ficarão 
iraquelle paiz, dado o merecimento 

artístico da maior parte, 
vámos” mencionar 


los 1, Bgura O magnifico quadro a pastel Pays 
gem alemisiâna; exposto na Sociedade Nacoral 
de Bellas Artes, no anno de 1905, é que repro- 
duximos no Oceiorsrk nº 948. 

S;M. a Rainha D. Amelia honra aquela expo- 
sição com um bem observado quadro à oleo, tes 
presentando Um carro de boi 


Columbano Bordallo Pinheiro enviou seté pr 
morasos quadros de varias dimensões, sendo tes 
de adimiráveis retratos: um, representando Ef-rei 
D. Manoel 11. que ha pouco reprodurimos no 
B 1055, d'este anno, e 08 outros dos, 0s actores 
João Rosa e Valle, extraordinarios de aemelhano 

Carlos Reis remetteu a grande é magnifica él 
representando O Retrato-de Sua Mogestade Elo 
Rei D. Carlos 1, seguido do seu estado maior, 
que egualmente reprodutimos no n. 907. 

Velloso Salgado concorreu com dez” dos seus 
magistraes retratos, como é por exemplo o do 
Dr. sê de Castro, publicado no catálogo; o do 
Dr. Ricardo Jorge no seu kabintte de bacterio- 
logia, «outros. E 

José Malha expie varios dos seus notabiiss: 
mos quadros de género, dos quaes alguns já fi 
guraram no Salon de Paris, como são Os Hebe= 
dos, O barbeiro na aldeia, A procissão, entre outros 
além de um explendido retrato do malogrado 
Principe Real D. Lui Filippe; assim como Na 
composição histórica intitilada, Pedyo Aluares. 
Cabral descobrindo o Brazil, eita para o Gable 
néte Portuguez de Leitura no Rio de Janciro é 
que publicámos no Occioktr nº 1053 


mquanto mai 
templa;entre 
que publicâme 


oão Vaz enviou seis quadros com algumas das 
suas placidas e lindas marinhas, tas Cómo Ene: 
rando a maré, o maior; Margens do Sado; im 
canto do Tejo, etcs; é tambem d'esto notavel ars 
dita a decoração aterna do pavilhão da propria 
exposição portuguera, feita segundo seu pros 
jest é exteutada as oicinas da Escola? im: 
dustrial Cafonso Domingues, que proficiente- 
mente der 

Nourá, Gyrão concorreu com quatro das suas 
excellentes composições, em que As personagens 
são galináceos, seus assamptos favoritos, e dos 

Um valente é devéras interessante, vendo: 
magnifico gallo entro uma debandada do 
has, defrontando se com uma astuta rapósa 
que se alarpardára na capoeira. 

Ribeiro Christino figura com um notavel quas 
dito decorativo, intitulado Tres rios de Portugal, 
em que o Douro, em Barqueiros, o Tejo, em Villa 
Franca, e o Mondego, em Santa Clara de Cóim- 
bra, se vêem, como num tryptico, com as suas. 
tão caracteristicas e diversas paysagens pelos en: 
tervalos de uma moldura, imitando esta ser de. 
marmore rota, enfeitada de eras, dispostas em 
estylo moderno; este quadro, que tem um fundo 
poético, fo, decerto por inavertencia, collocado, 
no texto do catálogo, na secção da arte applicada. 

Domingos Costa expõe tres das suas distinctis 
simas decorações, de que à linda Allegória do 
café, reprodur a que foi pintada em crystal, para 
à fachada de um estabelecimento de Lisbode 

esto Condeixa remeteu cinco quadros, 
iormente expostos em varias exposições da 
Sociedade Nacional de Bellas Artes, sendo d'es- 


tes o mais notavel e primoróso, Uma feira nos 
arredores de Lisboa; de Ribeiro Junior, sobrinho 
de Condeixa, são os interessantes Ferreiros, qua. 
ros estes que foram em tempo reprodusidos no 
Occiorwre. 

Almeida e Silva enviou seis bem estudados 
quadros de paysagem e gênero, colhidos nos ar- 


“ 
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redores de View sendo À apanha do foltado 
os ds Geni Pai Goa nim HO 
penfciente asa. º 
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Manhã de figos etc na maioria já expostos am 
teriorm 


nte em Lisboa, 


artes, como as 
antos Braga, Condessa do Alto 
nia Avellar, D, Laura Bandeira, 

té Real, D. Lucilia Grave, D. Alico 
Lima, D. Machado, D. Branca Marques, 
D. Bemvinda Pinto, D, Maria Roberto e D. Mar. 
garida Romão, expõem egualmente varias o inte. 
ressantes telas, em género, paysagem e natureza 
morta. 


Ramos, Antonio Saude 

nentam em fig 

e interessantes quadros 
À escultura é admiravelmente representada 


dustria, 

Costa Motta, mandou duas estatuas de bronze: 
Volta da fonte dy Castello « a de Bernardim Ri 
beiro, e um busto tambem em bronte de Luiz 
d'Almeida é Albuquerque, trabalhos primorásos 
que dizem o alo valor do artista; seu sobrinho 
Costa Motta tambem se evidênceia com um 


Retracto do actor Toborda e uma Cabeça de 
ra 

A sra Daquera de Palmella, honra o certamen 
com “tres bronces primorosos: Fiat Lace, Sim 
E Cabeça de preta 

Toão da Silva expõe aram quado dez delicados 
reiratos em medalhas de gesto, « Fernandes Cal: 
“starubia em madeira e colorida, represen 
à à imagem de Nossa Senhora do Ropário 

tiltantisima e numerosa x exposição dos 

tectos portugueies; assim, Ventura Terra 
apresenta o" granditso. projecto do Palacio do 
Congresso Nacional para o Rio de Janeiro, 
aúimravel rabaho a que governo Brasiiro 
deu o primeiro premio, adoptados em concur. 
So internacional, e que reproduzimos no Ocer 
Degre ne 100 

Marques da Silva enviou o não menos notavel 
Projecio da. Estação Central do Porto, que se 
estl construindo sfaquela cidade. 

Frederico Gomes, além do magnifico projecto 
do Alomimento à Inmaculada Conceição, que em 
tempo obteve o primeiro premio no concurão, [de 
quefo Oeciorwre publicos a reprodueção, e que 
Se está construindo no alto da Avenida em Lis- 
Boa), espoe tambem um outro magestto projecto 
Um palio res pára esdenia rante época 

Fraco Earente en exposição um im 
Pomaniea (34 preahio do concurso) e Alvaro Ma 
chado: des projectos, entre os quães a Egreja 
Monumento (2 premio), o gracitão Viaducio 30: 
bre "a Avenina Ressano Garcia; o Collegio de 
SMimé Russel, na mesma: Avenida é á construido; 
assim como” o. Tumulo do arcitecto Domingos 
Carios Parente; Tumulo dos Viscondes de 
mr. Deste ulâmio e do viaducto sobre a Aveni 
Ressano Garcia publicou o Oceimesri em tem 
po, 0 desenhos. 

"Norte. Junior expõe os projectos das casas, já 
construidas, para” os are. José Malhãs, ranico 
Rodrigues e Nro Artagão, assim como o de 
um, enprme bello Ciroo equestre. 

Tão! Lino. enviou tamberm o seu projecto 
a Igreja da Immaculada Conceição 
Botographias com fachadas de 
pela. origina arsctdr portugues, a casa 
doar Joe 

Antonio Couto é Arthar Ra 
Pmthcon e Um 

Na secção da agu 
pre, Roque, Game 


Lisboa; além de dez 
rios predios 


bilisase, como sem 
“Quadros de figura, contumes, pasa gens, marinhas 
é vistas de mmamento portugues, sendo der 
tas a Porta Central dos Jerony mas, úma das mais 
bellas e difhiceis. Ena 

José do, Brito, Alfredo 
Joáquim Marinho apres 


tam numerosas e agra- 
dyveis aguarellas, e o notavel crítico de Arte, 


Corecio DA Mavaue Russer — Projecto de Cilvaro Machado 


Us ranon 
Aguarella de Ribeiro Arthur 


exinando Ribeiro Arthur, um official superior do. 
exercito, salientã a sua especialidade de histori- 
cas é interessantes figuras de militares nacionaes, 
Em pastel e desenho, José Malla, Mattôso da. 
Fonseca, Teixeira Marinha e Augusto Bobone 
jaram apreciaveis trabalhos de especialidade, 


Ps o de 
e 
dia na Ra A 


Tas feitas em Lisboa, na oficina de Thomas Bor. 
dlallo Pinheiro, cia os expositôres de art applica- 
a, que brilhantemente concorreram à Expotição, 
er ma forma tambem altamente honrosa ara 
ortugal assim, sobresahem as sr D. Maria 
Augusta Bordallo Pinheiro, com sete dei 
rendas de Peniche, applicadas a cabeções 

5, em 


len- 
ndo “os estjlos D. João V, Gótico e o 
Moderno; D. Francisca de Andrade, D. Maria. 


Carvalho com bor- 

para legues e biomb 
grande qui 

ata lavrada, feitas 


Lima e D. Hermengarda de 
dados a matr e a escumilha 
Leitão & Irmão enviaran 
dade de primorosas 
nas suas magicas oficinas; 
de centro de meça, oxtylo D João V. 
de chá « taboleiro, estylo D. José L, 
uitas, todas admiráveis 
anti! Christófaneti expõe dez lindas plácas 
de latão para vélas, em estylos Luiz XVI e Th 
perio, além do tres aldrabas de branee fundido e 
Binvelado e duas molduras de latão e ferro; com 


arios pratos de partde 
om con. 
tro; e João da Silva, um quadro com seis redue- 
ções galvanoplástica 
José Maior enviou um Armario é uma 
Seeretária com magnifica tálha, tendo ap. 
» — Plicações de cobre, bem como uma Bois. 
serie para Salão em estylo Luiz XVI. 
Torge Colaço, o infatigavel organisador 
desta secção e representante de todos os. 
artistas portugueses na proxima exposição 
da capital dos Estados Unidos do Brasil, 
notabilisa se com oito grandes copos 


ses em azulêjos, dos quaes uy 
púico; destes à Descoberta do Brafil que 
& Ocesviiri ha pouco publicou, é tm dos 


mais notáveis, aatim como tambem é de 
grande merecimento o quadro do mésmo 
Espero Se armluabeire ad e 
Leopoldo. Bapúsini e Luiz. Cardtso 
egualmente expoem intoressantisimos 
arilêjos, sendo. do primeiro om grande 
Jptdo epresentando Uma passa pon dos 
usindos e do segundo seis composições 
com figuras, um Retrato de 'S AL 
rei D.Carlos 5 
elo que suctintamente procurámos re 
sumi, se pódie avalir da grande importan- 
cla dá secção portugucra de Belas Artes, 
áqual, estamos crentes, corresponderá um 
Jegitio successo na Exposição Nacional 
do Rio de Janeiro, a que a grande Rep: 
bica dos Estados Unidos da America do 
Sul, convidou gentilmente o reino de For. 
tugál, como a Mm irmão que múio presa 
E a que este worresponde, com tanto ou 
“nais amor. pois lhe do esorço de tantos 
de as filhos que constantemente para lá 
vão, como pará uma segunda patria. 


sh 


Portugal na Exposição BRCional do Rio de Jansiro 
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A campanha do Cuamatu 


Conferencia pelo comandante Alves Rogadas 
(Continuado do numero antecedente) 


corpo da columna, sem alterar a formação 
de marcha, continuava: no seu caminhar, inter 
mandose 05 escalões successivamente na estreita 
mata já referida, onde os sapadores tiveram ainda. 
le abrir caminho a machado. 

desembocavamos na chana 
extensa planície de capim, sem que nôs 
mais adiantados, lograssemos avista” o ini 
migo. 

“Ludo era ainda silencio em volta de nós, De- 
pois de entrar na planície 0 1.º escalão, appare. 
ciam o 2º € 0 terceiro, 6, quando julguei ter 
avançado bastante (uns 700 metros) para dar lo. 
gar a todo o comboio 6 ao 4º escalão, mandei 
tocar a alto, seriam umas 9 horas € meia. 

Quasi ao mesto tempo se ouviram os primei. 
ros tiros na cauda da columna que ainda se achava. 
internada na mata. 

Eram 0 1, de dragões 
coltando o comboio defens 
da investida do inimi começara por ali o 
ataque, que tanta. gloria víria dar-nos n'aquelle 
dia, mas tambem á custa de bastante sangue. 

Ô ataque generalisou-se rapidamente envolven: 
donos 0 inimigo quasi num circulo de fogo. 

O meu cuidado era saber se o comboio estaria 
todo já dentro do quadrado. Por isso, emquanto: 
SE scale tomava rapidamente às diposiões 
do combate, dirigime À retaguarda, verificando 
com satisfação que o comboio, apesar do chu 
veiro de balas, formava nas disposições regula. 
imentares, tanto quanto o permitia a oceasião. 

Apenas um carro alemtejano que fôra de cn- 
contro a uma arvore, tivera de ser abandonado, 
mas salvando se-lhe a equipagem e carga. 

Foi uma bella operação esta da concentração 
do comboio sob o fogo do inimigo e não isenta 
do sacrifício, 

Deve-se pr 
escolta, 

O 1% de dragões juntamente com a 16. indi: 
gena, desenvolvendo em atiradores, aguentaram 
por espaço de uma hora toda à furia do adversa. 
Fo, conseguindo assim que todos os carros atra. 
vesassem sãos « salvos, com excepção do um 16, 
05 400 metros de mato. 

Esta curta Tuta custava-Jhes 5 homens feridos e 
7 solipedes fóra do combate. 


Descripção do combato 


digena, que es- 
um 05 iltimos carros. 


mente á firmeza e denodo da 


tava travado o duelo ha tres annos esperado, 
nto de um como de outro lado se presentia. 
ue era uma luta de vida ou de morte. 

mbem o inimigo congregara toda à sua força. 
propria é a dos visinhos. Estavam ali os ctama. 
tur, cheios de força moral, nosso tradicional ini. 
migo, o mais aguerrido e feros das tibus de além 
Gunehe, a ponto de ser temido do proprio cua 
nhama o evale, 

Estavam ali os cuanhamas que apesar das boas 
relações comnosco, se igaram ha defeza commun 
As informações disseram que Nande mandara 12 
dlas melhores Tengas ou sejam tres à quatro mil 
homens bem armados, 

Estavam ali os cuabis, atrevidos guerra 
dlestemidos sobretudo no choque á arma branc 
Estavam ali, emfim, 0s gangellas, barantus e him 


as. 
“jam bloco de uns 20090 homens de um lado e 
umas 1:500 espingardas do outro. Um contra mais. 
de ao! 

Ambos os partidos pensaram, decerto, n'aquelle 
momento, em 1904, obcecados uns, ox mais nu- 
nserosos, pela fúria selvagem, pela: sede do des. 
pojo altivos sereno os outros pelo orgulho de 
taça e pelo rigor da disciplina. 

Eram 9, horas e 45 minutos quando todo o 
“campo, sob um chuveiro de balas, se encontrava 
no mais acceso da luta, JÁ calra ferido o meu 
ajdante de campio, alferós Velloso; o comenam 
daúte da 144 indigena tinha o braço atravessado 
por uma bala; 6 commandante da 2 europeia 
“duas vezes lhe furaram o chapeu; o commandante 
da, 1a europeia, idem” 0 cavájlo do chefe do es 
tado maior caía morto com a cabeça atravessada; 
a ambulância começava a povoar se, 

Os dragões (1.º e 2) impavidos, a cavalo, con 
segvavam so miudos e quedos como estatas, vo 
tados para a fáce da retaguarda, a mais apoquen- 
tadá então, Já contavam alguns solipedesFendos: 

De toda à orla do matio, n'um circulo de mais. 


de 4 lilometros de deseavolvimento, o inimigo 
vomitava fogo certeiro. Os projectes cruzavara 
se em todos os sentidos; não havia logar nenhum 
seguro. O aibilar secco e fino, semelhante no da 
vespa, predominava do grosseiro zumbir dos sas 
galótes: 

De ver em quando o estalido como de chicote, 
vinha ferirnos o ouvido. 

Eram os projecteis explosivos 

De uma libata mettida no marto e a uns 200 me 
tros, que ficava fronteira ao angulo da face es: 
querda e da rectaguarda do quadrado, o iimigo 
vatejava-nos com Um terrivel fogo de escarpas 

Convergiase para ali o fogo de uma peça de 
7º gem Cane o inimigo air o eu ti 

O nosso fogo, à principio desordenado, com 
cava à regularisar se. As descargas cerradas 
cediam-se em todas às faces, mas 0 mimigo não 
cedia. À ambulância crescia, a sêde devorava 
todos. 

Era quasi meio dia, Relanceci os olhos pela 
arlas o fogo continuava Intenso, sem se lograr 
ver dequer O inimigo, 


(Cantina), 


Auves Roçanas. 


Xe 
âmor por suggestão 
Traducção do origina! inglez 
ve 
OUIDA 
(Gontinuado do nº 1063) 
vi 


Veronica Zaranegra, encantada de encontra 
seu cola, inda o estara mais da aventura 
sse bello moço, tom os seus olhos fulguran- 
tes ternos de alnviração, que The havia resttuido 
as opalas, parecia tim cavaleiro de uma temo 
Tadas. Nova, aborrecida da reclusão da sus vio 
vei, levava à constrangida existencia que lhe ago 
punbam as pessoas que tinham auctoridade sobre 
la, é estava. prompia a tornar a lançarse nos 
Kosos, diverimentas, affcições e desejos que a 
vida offorece. O tragico fim de seu marido bar 
via impressionado “e enteistecido, mas sentada. 
lecerase” dese choque, E6ra O téu camameno 
arranjado pelas familias de ambos, sem quero 
coração de nenhum de elles fosse consultadanda, 
ranegra, todavia; apaixonarase por cla, deixara. 
The tudo que estava em seu pudor deleaniba a 
fora muito: 

Dava à lembrar um quadro de Caterina Cor 
nato, quando estava no Balcão da sua casa co 
os cabelios de ouro presos numa rêde ento 
cida de perolas, é à sua capa de setim encarnado 
Torrada de marta, que dos hombros lhe esta até 
os pés, como o vestuario de uma dogaressa: 

O balcão estava cheio de flipendulas cujos al. 
vos botões eram como à neve em torno de dia é 
Tuz das estrelas e À luz artificial, quando a gore 
dola que levava Andeis e o seu companheiro 
para o palacio d'ella parou em baixo da agua, 
Jane as escadas 

Avirou a capa para cima de uma almofada qua 
do falou; estava vestida de branco, mas as ua 
gas de gare do roupão deixavam ver ou lim 
Braços, co corpete era um pouco aberto no peitos 
brilhavailhe o rosto com uma rosa sobre a som 
dra profunda do roupão; e tinha o cabello um 
pouco encaracolado pelo vento da noite, quando 

era na varanda. 
Que tino mostrastes em dar pelas minhas 
opalas debaixo das hervas e da areia! = qiute 
lia, passados alguns momentos, quando Andreis. 
apresento Damer na comprida e escura” saia 
cheia de tapeçarias, e rica de bronses, marmores, 
pintaras é mosaicos. 

Madame — disse Damer, curvando-se deante. 
de las com extraia & Tmportna emeação de 
embaraço. O principe, Andreis ão vos devia 
ter dito que eu tive essa boa fortuna, Não sou, à 
dem dize, corterão de damas; elle sim. 

— Mas 'como foi que as emiergastes, tão escu- 
xos é cobertas de lodo, como estavam? 

“EA vista é uma questão de exercicio, e eu faço 
uso doa meus olhos. Não far 0 mesmo a maior 
pare da gente. 

Veronica olhou-para elle é riuse. Pareceu lhe. 
muito singular essa, respostas 

Toda à gente vê, à não serem Os cegos — 
disse ella, um tanto embaraçada. 


E os myopes — accrescentou Damer. 

condessa não alcançou o sentido dessas. 
palavras, e desviando se de ele com impaciencia, 
dirigiuse a Andres 

Falou de musica, arte em que Andeeis era per: 
feito. Sobre o gratide piano estava um bandobim, 
em que Andreis pegou, e cantoi, acompanhan” 
do elle, uma canção “amorosa 'sicilana; ella 
tiroulo das mãos e cantou barearolás e stórmelli 
venerianos; depoi 
voxes limpidas e 
samente. Gene que passava no canal deteve au 
suas gondolas sob O balcão para cscutarem, c à 
“guns “musicos de profissão vencalanos, qué. iam 
mtuma de ella, applaúdiram, Damer, sentado na 
sombra e a otvir, olhava para elles Pouco ou 
mada a musica lhe dizia, mal sabia 0 que eso eras 
mas à que quer que fosse d'essas vozes confum: 
idas toco a corda da sa natura; flo sem. 
úir-se vagamente triste, irequietamtentá desejoso, 
loucamente irritado. À Jur cabia sobre a formos 
cabeça de camação da garganta de 
Veronica, m das mãos de ambos que 
tocavam quando passavam o bandolim um para 
o outras por desraz de elles estava a vidraça. 
aberta, o balcão com as brancas flipendulas, à 
rontaria iluminada no lado oposto do canal; 

Quando cessaram de cantar a gente de baixo 
a laguna aplaudiu de novo, é exclamou: rar 
pa! Brava! bis, bis! 

Andieis sorriu see ergueu-se, Dirigindo-su para 
o balcão atirou com algumas moedas para o bars 
“o dos musicos ambulantes, que tinham deixado 
de tocar é de Guvirem 
São mu para nús s artistas que 
estão Já em baixo — disse Andreis com um ram 
nho de ipendulas na mão, amo que eatou de 
prender na lapella, quando tornou para, dentro da 


Fochem as janelas — disse à condessa Zara- 
nejgra aos seus creados, que raciam café € vinho, 
limonada e refrescos. 

= Sois mais que um amador — disse Veronica 

)h todos os sicialianos cantam. Aprende: 
mos com as sereias, 

— O principe Audreis é um pocta — disse Da- 
mer, com um tom duro ma vor 

— Que nunca. escreveu, um verso — objorvou 
Andecis, apresentando uma chavena, de café À 
sua hospeda. 

Atraver das janelas fechadas conva na sala, 
frouxo é abafado o som de um côro entoado per 
Jos cantores ambulantes em baixo; à luz dos can. 
diciros resplendia nos raminhos brancos de fi: 
pondulas que elle tinha no casaco é fava lom- 

rar um chryatal de neve. 

= Se cu tivesse achado as opala 


oria dnspi. 


por ellas — accrescentou à principe D'esta. 
lo e infelir, 


— ado tembem era Orphêu, 
TE intliz foi tambem'o principe Fortunato 
— aecrescentou Damer — Sa! 40H, é par cone 
iemtamento, visto que 0 deuses vos contedaram 
demanda graça 

“Ou porue fartou um pá de flipenáua. 

E Pogso quaráne anca ato? 

= Podeis, Nim porque trourentes as opals, 
estbora aa não nctasvel, 

“Pouco depof, ambos se despediram e desceram 
para entrarha gondoia que 5 esperava, O bares 
dios musicos tinha, id ara cima, para o Ralo, 
com às" suas lanternas “de papel de côr bis 
darem mas revas No Fa o Não farm 
sum para 0 outro durante 0 poucos minutos q 
levaram até 0 hotel. Quando chegaram lá, seas 
care om uma breve Bog noite, Non er 
unto no outro quães tinham sido às suas ia 
Bressões da dama & da vis : 

xcura a mole Nevdeiros embaciayam 
 Brlavam as fores da Dogana e 44 
dos candicros ao longo da riva dos Schlavona, & 
maias outra Íues sinllavam aqui e além, ps 
gondolas, nos bares o nos iasços grandes doa 
avios ancorados ma doca de 8, Marcos, Era 
cedo ainda == onto Horas <= O canal não estava 
por ora deserto, Havia o som liquido da agua 
Gu se rasgava, quando passava gente por sobe a 
sa superfície: À essa hora Veneia alia é o que 
a nos dias de Paulo Veronez e de Virginia di 
Terra 
mdteis sentou-se juntou da paredo de mar do 
jardim do Botel, e Chara distraido mara a negra 
amplidão matirada. de Tures com diamantes é 
pensava exclaivamente na mulher que tinha djs 
Kaio Via x seus cabelos de oiro a brilhar luz 
do candicio, o rosado da Carmação, à fia mio 
ornad de joias mo bandolim, a bica risonho, 
& Como “imã foas ouvia a voi cara, Fresca, cê” 
pontanea, à subir ea descer com a sua, emquanto 


lhe sorriam os olhos e se encontravam com os 
de ele, 

Pedras de tristeza! pedras de tristeza! — pen- 
sou lle.— Não, não. Hã de ser joias de alegria. 


Para mim, para ella. O amor nasce de um volver 
de uím murmurio. E' à 


de olhos, de uma ni 
fôr magica da vida, Abre-se toda 

ão precisa de tempo nem de reilexão. 

Pulsava lhe o coração alegre 
Estavam agitados e convulsos: 
tima comoção nova e 

Em tal disposição, a. 
lencia. O principe entristeceu se de vêr que todas. 

s de filipendula, na casa do seu casaco, 

ido e desaparecido, como se fosse 


Tealmente neve que se derretesse do sopro do wi 
toco, md E 
(Continia) Atsenro “Tuctas. 


Ersilia ou Os Amores de um Posta 


Com este únulo sugestivo e empolgante acaba 

“le sair dos prelos da Parceria Antonio Maria Pe- 

Feira um remance devido: & penta do Visconde 
q Sanches de Era, um verdadeiro benemério 
lingua e de teratara patria 

q Não da ainda muito tempo que nas columns 
dieta. revista ilustrada, relerao me á pablica 

80 da famosa comedia gnêr d Horta, do mal 
gnt pola poste Fo Saver de N 
Yãts, gendi 0 devido preito de justiça a Sanches 
ide Frias que, fasendo-a. imprimir e salvando à 
Aim dm Ars emiseraval ólvido, acompanhou 
Se jeRo co eruditas palavras sine âcrca de 
Xayior de Novaes e respectiva obra. 

Hoje de novo me reporto à trab 
“hey de “Frias, trabalho 
ou Os amores de um poeta 

o É eta a pevicica vez que o esclarecido 
ThE apresenta cm publico romances. 

Dois he conheço”, não: sá deleitoos m 
Brofundamente instructivos — Uma vizgem 

nutrona O Senhor de Es 

Esiencia o (drma caractrisam se nestas pro. 
Jucções literal pela mavima correcção de li- 
agem e pola fina delicadera da conceitos. 

E, reunfndo ali sempre o util ao agradavel 
Teconhece=se o romance mesmo escrúpulo de 
Verdade com que O autor deu à etâmpa à es 
pda memoria historia. eseripuiva Dom 

ro da Beira, drama tambem soro O Poeta 
Garcia precedido da precioso estudo gentalo 
& biogeaphico. do edlebrado guercito filho, da 
ncamtadora Vil de Avô, Alemania Literaria, 


o de San- 
entissimo, — Ersília 


os 
Ma de Melo e 


a signe da formosissim 

Vita consagrou no pulpito, Camtes e 

Verso que não morre, Castilho, Garrett, Here 

Jano em th jam, dum vivo que 

ja Candido de Figueiredo. 

que encorra um texto distribuido por 
itulos, abrangendo 509 paginas, é 


vinte es 
obra de merito acabado que nada fica devendo. 
em primores de estylo claro é em bellezas educa: 
tivas de quadro moral no que de melhor entre 
Mós se tem escrito no genero, 


Eis o hemas Erslia, filha d7um commerciante, 
Casa por convenioncia paterna e no proprio dia 
em que so realisa o cnlace matrimonial irrompe- 
lhe do peito votado a outro homem, a um poeta, 
9 amor ardentissimo da sua alma sonhodora e 


Obedcendo a aeu passem vivvelreluctancia 
enganara.ne comtudo redondamente, 

im volta deste facto positivo vivem e capa 
yamos planos é figuras de secundaria esbib 
dluanto do romance mas de excede 

o concernente a typieas individuações da soci 
dade à que pertencemos 

Ens que em ser que não era o seu marido 
encontrou o integral complemento do seu intimo 
alleeto chega. por fim a uniesedhe em corpo e 
alma, fóra porém de soluções deshonestas e de 
Heat Megas. pp 
Sanches de Frias verso no seu ultimo romance, 

or agorã, uma these de melindrosissima esca- 
rosidade é que a versou como é proprio da gente 
limpa, que se présa, o fazelo. 

Manteveãe a altura digna, tal qual se contem 
nas seguintes ias do seu punho que antecedem 
Wim rapido À Quem Lér, a letra do romance: 

«O vocabulário do realiimo crá € às respecti 
Vas scenas: pornograficas. pertencem, de facto € 

e direito, sos aleoices. 


ESTEVAM GROVE CLEVELAND, E 


Infelizmente, 0 Indubitavel asserto que precede 
escido numero de dcos 


quisara 
donas Gudas moer paes. 
iara" Ele do Tpco secura do! parada 
nisto revelar aPetãs colomnas toda aisuma do 
ao DE 6 a ara da lo poe E 
em asia Cod a fa spniheica once mi 
lã 55 4 sé OHpÕe à Elia do Espoça cota 
a precáva caparidade cria 
VETO, QUero Acrescentar do exposto, qua 
aIBINNo mo Protagonista Ho roruante, ho segu 
do esposo de Eni, a propeia Epurá do ester 
Posta com 'eitito é de” bei quilo, posa cá 
moto volame. Horas Perfid 


o mimo,  dedilhou à 
Iyra das Musas com perfeita e inconcása natu- 
ralidade! e 

Em resumo, para de nada carecer o romance, 


até mesmo a referencia po 


tica é de molde a ser 
pondera diato aproveitamento, e 
quem houver lido lo Os purtídos que se 
dem e repartem, posto ultimamente em Cir. 
lação pela Livraria Editora, Viuva Tavares Car. 
doso, poderá aff 

do cerebro onde 


e ue € paro 
elle foi ge g 


D. Francisco ve Nonowa 


CER SE GEES ETA ES 
NECROLOGIA 


Estevam Grove Cleveland 


ESIDENTE 08 Esranos-UxiDOs DA AMERICA 
DO Nokrx 

Um telegrama de New York annunciou ao mun. 
do a morte de Estevam Grove Cleveland, ocor- 
rida em 24 de junho ultimo. 

O ex-presidente da Republica Norte America-| 
na, era dos homens políticos mais populares do 
sen país, pela rétidão e probidade de caracter, 
que sempre manifestou em actos da sua vida, 

lotado de grande energia, qualidades que todas 
formaram o grande estadista e a boa administra- 
«ão que distinguiu os seus governos. 


Es 


ruestpiana DOS EsTADOS-ÚxiDOS DA AmiitcA DO NoNTE 


para a presidencia da grande republica, alcam 
ando-o por consideravel maioria. 
Exevarm Grover Cleveland era o quinto lho 
re presbitero de Caldwel, onde nasceu 
1 de março de 37 
Academia de Clinton. Depois (ol mestre escoa ei 
Nev-York e estudou direto em 1850, sendo 1 
meado ajudante do procurador da republica em 
Dai e por fim procurador em 1805. 
ie” County desempenho esta 
cargo, durante tes annos com extrema réidio & 
energia, o que lhe valeu ser elit chefe do d 
e Bula, 
e al forma se conduriu 
tando. grand popuaridad 


que o partido. 
r do Estudo de 


New-Vorks, em que afirmou suas grande 
dades de administrador, ganhando. 
publica direto a mais elexada 


eresses de as come 
patriotas, em toda a parte do mundo que elles se 
Encontrassem até pelos naturalisados cidadãos 
cos paises em que viam, 

“Sfndoa justiça a norma da sua pol 
dada por um espirito imncunemente Her 
land ho. seu segundo. governo da Republ 
fluiu consideravelmente para a terminação da 
peca com à Espana em Guta, que dao 

inatas 


ay secam 
Clove- 


O sh renente Sicveina Ramos — rauuemo ciassinicaDo 


Us ASPECTO DA ASSISTENCIA Às ConnIDAS 


FESTA DE CARIDADE E DE SPORT, NO PARQUE FONTALVA, EM PALHAVÃ 


Promovida e organisada por uma comissão composta dos Ext» Srs. Conde de Fontalva, Conde de Redondo é Vimioso, D. Luiz do Rego, Mandel 
Figueira Freire da Camara, D. Simão de Sousa Coutinho (Borba), Alvaro Ferreira e Possidonio de Castro, com o concurso de elegantes é 
gentis amaçonas, discipulas do professor sr. João Gagliardi, oficiaes do exercito e «sportsmen», em a do corrente 

(Cliches Benoliel) 


COUTO & VIANNA — aLFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnífico sortimento de fazendas 


nacionaes e estrangeiras 


Ro do Alecrim, HMM 4.º [á P. Luiz de Camões) — Lisboa 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 r 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Ed 


CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconsttuinte e valioso alimento adoptado à todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Marcenaria |.º de Dezembro 
REIS CONHARES & GC: 


iss, Rua da Fosa, 168-Lishoa 
Tolophono nº 833 


"mas 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELERHONICO, 820 

Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypiay zincographia, 


ehromotypia, etc, Especialidade cm photogravuras = O preços tais bas 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Exeenção periaita, Pe 


NEGOGIOS 


e em Lisboa de nego! 
o Benzil, Africa on 


do posso: 
mlquer te 


em: 6 
ra informações di 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


Casa Santos Camiseiro 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado oceldental). 24. 25 — 20, 22. 


E. Santos & Freire 


tua do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camisaria — Vjrisdo sortimeno de camisas camisas, punhos, 
Gravataria — & enços de sela no» onias entbents, 


e 
dg —  Ítas de fibrieo nacional é Inglezas para cenhoras, ho- 
tala — renan, tt! elos para senhoras 
Já = Tudo jo que fa de malo fio em estractos, estenii 
Perfumaria — copometesie a de mai dE ) 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
o Stepnirate danço O mal omito tornem 
PÉ jenços, edredon, bengalas e chapeus de chora, exe 
EXECUTAN-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção cepecil do Comminsdos, Constgmaçõo 
Representação e commereio de Conta Erópria dE Vinhos, Avitos, 
Consereas' mais generos Hulnces 


“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos 


pelos preços do custo 
accrescidos sômente duma pequena commissão 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commercines 
mediante modica commis 
VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 


Esta secção está a cargo do socio Fermando Freire bastante conhecido 
Ri E mero onde esteve muitos sem 


Eh dad dia Ad iç 


